
BASTIDORES DO ROMANCEIRO: UMA BREVE LEITURA DO ROMANCEIRO DA INCONFIDÊNCIA, A PARTIR DAS CARTAS DE CECÍLIA MEIRELES À LÚCIA MACHADO DE ALMEIDA

O trabalho que se pretende realizar é o desdobramento da pesquisa que está sendo realizada com o material da escritora Lúcia Machado de Almeida, doado pela família ao Acervo de Escritores Mineiros (AEM), em junho de 2009. Dentre os documentos de extrema importância para a pesquisa literária brasileira, devem-se destacar as correspondências de Cecília Meireles à Lúcia Machado de Almeida. 

Foram registradas 78 cartas datadas de dezembro de 1944 a julho de 1963, somando quase duas décadas de correspondência. A partir da leitura destas cartas, além de conhecer a vida íntima das escritoras, desvencilhar os caminhos que levam à criação literária e vivenciar a época vivida pelas elas, assistimos aos bastidores do livro Romanceiro da Inconfidência. 

Trata-se, pois, de uma pesquisa investigativa ou, em palavras mais ousadas, de uma “arqueologia literária”, feita a partir de fontes primárias (as correspondências de Cecília Meireles à Lúcia Machado de Almeida) que propõe revelar e resgatar uma parte das letras do Romanceiro da Inconfidência, os bastidores. Pretendo mostrar o processo de criação, revelar os caminhos utilizados e realizados na construção do romance; abordar o sentimento da escritora em relação à obra - suas frustrações, alegrias e motivações. Tudo isso, baseado, principalmente, nas missivas de Cecília.
Publicado em 1953, o Romanceiro da Inconfidência, é uma obra em que se observa nitidamente um afastamento da norma poética cultivada pela autora, tanto em relação ao aspecto formal quanto ao assunto abordado. Com o Romanceiro, a autora experimenta o poema narrativo longo, de assunto histórico.O livro é considerado pela crítica um marco da maturidade artística da poeta, que trata de reelaborar a informação contida em documentos históricos e na tradição oral para obter  uma longa série de poemas versando sobre a Inconfidência Mineira.  
O Romanceiro da Inconfidência revela e retrata a sociedade de Minas Gerais do século XVIII, principalmente dos personagens envolvidos na Inconfidência Mineira, abortada pela traição de Joaquim Silvério dos Reis, o que culminou na execução de Tiradentes. 

Segundo a Professora Marli Fantini Scarpelli, da Universidade Federal de Minas Gerais, em artigo intitulado “Releitura poética da história no Romanceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles”, o livro: 

Trata-se das vozes de excluídos que gritam para serem ouvidas, vozes de mulheres sem voz, abandonadas ou sacrificadas pelo preconceito e pela opressão masculinas; de escravos massacrados nas minas; de perseguidos pela tirania colonial; da tradição oral, das lendas, da fábula; de heróis excepcionais, portadores de mensagens superiores que, a cada novo momento histórico de opressão e violência, precisam ser remidos de seus grilhões e resgatados do esquecimento.[footnoteRef:1] [1:  SCARPELLI, 2002:56. ] 


.O PROCESSO DE CRIAÇÃO DO ROMANCEIRO DA INCONFIDÊNCIA
. Fruto de longa pesquisa, estudo e investigação, o livro de Cecília foi se compondo durante o ano de 1946 até 1951, como se demonstra nas cartas da escritora à Lúcia Machado de Almeida. Para compor sua, talvez, maior obra literária, Cecília Meireles debruçou-se em livros sobre a história de Minas e sobre o século XVIII, deslocou-se diversas vezes para as cidades de Ouro Preto, Barbacena, São João Del Rey e Tiradentes – visitando a casa dos personagens e o cenário que sucederam acontecimentos da Inconfidência – descobriu e estudou documentos antigos, organizou roteiros e, sobretudo, contou com a ajuda de amigos mineiros como Lúcia Machado de Almeida e seu marido museólogo Antonio Joaquim. 

Nas cartas datadas de 23 de novembro e 20 de dezembro de 1948 evidenciamos um pouco do estudo e trabalho feito pela escritora:

Rio, 23 de novembro de 1948.
(...) Tenho estudado tanto Minas do séc. 18 q até fui para na Baía! E isso me levou a estudar todo o século 18 no mundo, de modo q estou ficando uma espécie de “expert” dessa época. E estou cheia de “revelações (...)

Rio, 20 de dezembro de 1948.
(...) Passei o ano quase todo dedicada à Inconfidência. Estudei tanto que quase fiquei especialista. E até fiz uma descoberta que, se estiver certa, explica muitas coisas inexplicáveis. 

No texto intitulado “Como escrevi o Romanceiro da Inconfidência”, proferido na Casa dos Contos de Ouro Preto, em 20 de abril de 1955, Cecília nos conta também o seu esforço, dedicação e estudo para a escrita do livro:

Por isso, quatro anos de quase completa solidão, numa renúncia total às mais sedutoras solicitações, entre livros de toda espécie relativos ao especializadamente século 18 – ainda parecem curtos demais para uma obra que se desejava o menos imperfeita possível – porque se impunha, acima de tudo, o respeito por essa vozes que falavam, que se confessavam, que exigiam, quase o registro de sua história.[footnoteRef:2] [2:  MEIRELES, 1989:23] 


Na missiva abaixo, assistimos o seu progresso nas pesquisas e estudos realizados, bem como na elaboração e na construção da obra:
Rio, 3 de outubro de 1947
Conheço por fora quase todas as casas de importância histórica, em Ouro Preto; e conheço a do Ouvidor por dentro. A do Cláudio é que me causa confusão, porque a avistei de uma esquina, das proximidades da igreja, e não consigo relembrá-la visualmente, e não sei como é a tal varanda onde o Gonzaga teve cólica. Essa varanda é muito importante, porque eu vou fazer uma cena aí; e, sendo ambiente real, não posso fantasiar; e preciso ter a varanda, com a localização da porta, etc. 



Observa-se também, em outra carta, redigida no ano de 1946, o nascimento da ideia de escrever um livro sobre a história dos inconfidentes:

Rio de Janeiro, terça feira de carnaval de 1946
Há tantas coisas maravilhosas para dizer, quando se conhece Ouro Preto, Mariana, Sabará... A poesia está saindo das paredes, das árvores, da terra. É só chegar ali e colher, como a um fruto 

A partir das correspondências de Cecília à Lúcia, é possível registrar o nascimento das primeiras letras escritas referentes ao Romanceiro da Inconfidência, a carta abaixo registra, pois, o surgimento das primeiras “baladas”, datadas no início do ano de 1946: 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1946
Só em Ouro Preto há coisa divinas! E o resto! Eu mesma, que vi tão pouco, escrevi umas três baladas sôbre essas coisas que parecem suspensas no tempo, como as aranhas no meio da teia.


Percebe-se ainda, a ajuda de amigos e, principalmente, de Lúcia e seu marido Antonio Joaquim na elaboração e construção do romance; a elaboração de roteiros e guias das cidades visitadas por Cecília, a identificação de casas históricas, a descoberta de documentos históricos importantes, a indicação de livros sobre o assunto e a presença de seus amigos mineiros, sobretudo Lúcia e Antonio, como guias durante as viagens realizadas pela escritora serviram de subsídio e ajuda para a escrita de cada estrofe narrada em Romanceiro da Inconfidência. 

Rio, 25 de setembro de 1947
Será que D. Quimquim poderia identificar a casa que aquí mando, e que figura na minha coleção de postais de Ouro Preto com esta legenda, sob o nº 24: “Ouro Preto – Casa onde, em sessões secretas, se reuniam os Inconfidentes”?
	Logo que eu decida a viagem, escreverei. O entusiasmo continua enorme. Talvez maior, pois tem sofrido tantos adiamentos. (Refiro-me ao entusiasmo de escrever a peça.)


Rio, 23 de nov, de 1948.
Agradeço-lhe muito o roteiro. Apenas, se Antonio me pudesse dizer o q é feito ou onde se encontram certas casas ou sítios históricos... p. ex. a casa da Bárbara Heliodora... (não só aquela em que nasceu – e que conheço de fotografia - mas onde viveu, depois de casada – é a mesma?) – o sítio de Oliveira Lopes; aquele lugar chamado “a porta do Morro”, na Devassa, de que lado é que devo procurar? Isso não é muito importante, mas eu preciso de uma espécie de roteiro espiritual ... compreende?

Dentre as inúmeras descobertas, revela-se o projeto inicial de escrever o Romanceiro da Inconfidência como forma de drama. Cecília Meireles afirma, tanto no texto proferido nas Casas dos Contos, em Ouro Preto, quanto em suas cartas à Lúcia que o Romanceiro da Inconfidência havia sido concebido inicialmente sob a forma de drama. No entanto, por força de aspectos como a adequação da linguagem e também a riqueza episódica do assunto a ser trabalhado, passou da primeira intenção à maleabilidade da composição em romances.

O Romanceiro teria a vantagem de ser narrativo e lírico, de entremear a possível linguagem da época à nossos dias: de, não podendo reconstituir inteiramente as cenas, também não as deformar inteiramente; de preservar aquela autenticidade que ajusta à verdade histórica o halo das tradições e da lenda. [footnoteRef:3] [3:  MEIRELES, 1989:.22.] 



Rio, 24 de fevereiro de 1947
Agora escrevo uma tragédia (em estilo arqueológico, mesmo!) – e já comecei ontem. Deu-me um ataque dramático, que está uma coisa louca. Vou pela rua agarrando mentalmente as pessoas e fazendo-as representar nos meus palcos que são movediços e superpostos!!!... É uma emoção raríssima ( quero dizer esquisitíssima) escrever para teatro. Fala-se sozinha, acorda-se de noite com gente abstrata andando pelo quarto, discute-se com um povo fantástico, mata-se, ressucita-se, puxam-se de longe os lugares mais absurdos- enfim, é uma coisa mesmo formidável, e já inventei tanta gente que me sinto meio colega de Deus.


Em outra carta podemos ver a não conclusão do seu projeto em escrever o Romanceiro da Inconfidência em forma de drama e a sua escolha pela publicação do livro em romances: 
Rio, 26 de março de 1948
Eu não sei bem o que é gente, Lúcia. Mas, enquanto não vem a peça, creio que vou publicar uma série de “romances” sôbre alguns inconfidentes. Aquilo verdadeiramente me apaixona. Mas quanto mais estudo, mais encontro que estudar.


E finalmente, com a leitura das cartas, chegamos à conclusão do Romanceiro da Inconfidência, lemos o momento em que o livro foi entregue à escritora Lúcia Machado de Almeida, em julho de 1951, até a ocasião em que Cecília relata o envio da obra à editora, em março de 1952, como mostram as duas missivas abaixo:

Rio, 11 de julho de 1951.
Estou ultimando a cópia do Romanceiro, para entregá-lo ao editor até dia 15 dêste, etc. etc. etc...

Rio, 17 de Março de 1952
O “Romanceiro” deve ser entregue êste ano, ao editor. Por enquanto, estão sendo impressos os “Doze Noturnos da Holanda” e o “Aeronauta”, poemas que escrevi há pouco, o primeiro, em Amsterdão, o segundo, ao chegar.
	Preciso muito refugiar-me em qualquer parte para “arrumar” os poemas do Romanceiro. Apesar de eu não gostar nunca do que escrevo, não estou descontente com êste livro. Depois de impresso, naturalmente, vou achá-lo horrível.


O SENTIMENTO DE CECÍLIA EM RELAÇÃO AO ROMANCEIRO


A partir da leitura das missivas, é possível observar o sentimento da escritora em relação à sua obra, Romanceiro da Inconfidência. Somos, pois, telespectadores e leitores do seu cansaço e desgaste, de seu entusiasmo e motivação, de suas alegrias e frustrações durante a realização do livro. Além disso, assistimos também às opiniões e julgamentos que Cecília tem sobre os personagens e a narrativa do Romanceiro.

O despertar da paixão de Cecília por Minas Gerais, por Ouro Preto e pela história da Inconfidência Mineira e o entusiasmo na elaboração de seu trabalho são expressados nas cartas escritas no mês de março de 1945 e de 20 de outubro de 1948: 

Rio de Janeiro, 30 de março de 1945
Eu acho. Lúcia, que V. tem muito talento, e que Minas está cheio de motivos curiosíssimos para livros encantadores. Eu não conheço mais do que os pontos “turísticos” – Ouro preto, Mariana, Congonhas, um pouquinho de Sabará (ou o que vimos é tudo?), B. H., Barbacena e Juiz de Fora ...- Mas em cada esquina, em cada casa, encontro motivos para uma história


Rio, 20 de outubro de 1948
Estou apaixonadíssima pelo trabalho da Inconfidência. Agora, são dois, como já sabe. Nunca andei metida numa coisa que causasse tanta sensação de riqueza interior, de constante crescimento poético, de ascensão... Vamos a Ver o que vocês acharão de tudo isso. Quero lançar tudo de uma vez. E peço-lhe que conserve sôbre isso rigoroso silêncio. Confidência da Inconfidência...


Ainda, nos deparamos com o sentimento da escritora em relação a alguns personagens do Romanceiro, dos participantes da Inconfidência Mineira. Cláudio Manoel da Costa, Antônio Gonzaga, Tiradentes, a rainha D. Maria, Alvarenga e Silvério invadem a imaginação de Cecília Meireles e, a partir da leitura das cartas, tecemos as opiniões e sentimentos da escritora quanto aos personagens envolvidos em sua obra. 

   Rio, 3 de julho de 1947
Vejo tudo, sinto, ouço, conheço cada personagem como conheço a V. e ao Antônio. Vejo como se sentam, como Cláudio coloca os óculos e Tiradentes pega no boticão [?]. Sei como são as mãos do Gonzaga e o Tórax de Oliveira Lopes. É um horror! O padre Rolim tem um jeito especial de olhar de banda, e o famoso Alvarenga fala de queixo empinado, quase sempre em latim! E a preta Helena... Veja V. um Helena preta!... Desculpe a letra, que até parece de pena de pato!

Rio, 2 de setembro de 1948.
O “Romanceiro” vai andando. Se eu lhe disser que comecei pelo Silvério, V. não acredita! Mas é o mais “atual” dos tipos. É o que, de tanto se ver diariamente, está mais ao alcance da emoção indignada. Os outros são como impossíveis... Depois do Silvério, o Alvarenga... veja se não é como lhe digo. O Alvarenga. Pensando bem, é um miserável, tão miserável que não se pode deixar de ter uma pena infinita. 

Por fim, podemos ver o cansaço e desgaste que a escritora sentiu durante o seu processo de realização do Romanceiro, como se observa na carta abaixo o trabalho árduo e minucioso da criação é explicitado: 
Rio, 3 de outubro de 1947
(...)Digo cansada, não querendo significar enfastiada, mas fisicamente extenuada, porque sinto todas as injustiças feitas a cada um, e o medo de todos êles, e a angústia, e o resto. Não é exagero, Lúcia, tenho padecido de corpo, também, não só de alma. Há noites em que estou arrasada. Mas se dissesse aos que me cercam ou ao médico: é que hoje fui de Ouro Preto a Mariana, em lombo de mula, ou andei na rua da Quitanda a dos Latoeiros com dois soldados atrás de mim, -- pensariam mandar-me para um manicômio. Mas é só porque este estado de tensão existe, porque eu não me afasto um momento desta emoção contida, que sei que vou fazer a peça, apesar de tudo.



Para os estudos da Crítica Genética e da Historiografia Literária a correspondência entre escritores é um caminho que pode levar a novas leituras do texto literário e de sua história, ajudando a recuperar a sua memória. Neste meu estudo, intitulado “Bastidores do Romanceiro: cartas de Cecília à Lúcia”, as missivas funcionaram como lugar de elaboração de sentidos possíveis, construção de novos nexos. As correspondências de Cecília à Lúcia Machado de Almeida propiciaram outros modos de leitura e análise da obra Romanceiro da Inconfidência, permitiram o acesso aos bastidores da criação do texto literário: pude identificar aspectos obscuros do romance, vivenciar o processo de realização da obra, conhecer a vida íntima intelectual das escritoras Cecília e Lúcia, bem como os sentimentos de Cecília Meireles em relação a Minas Gerais, à História dos Inconfidentes e ao seu livro o Romanceiro da Inconfidência. 

Segundo o professor Reinaldo Marques, da Universidade Federal de Minas Gerais, em artigo publicado pelo jornal Suplemento Literário de Minas Gerais:


O estudo dessas cartas, concretizando-se em dissertações e teses acadêmicas, tem contribuído efetivamente para uma melhor compreensão das obras artísticas, da história do modernismo e dos vínculos do intelectual com os aparelhos do Estado. A pesquisa sobre a correspondência dos escritores interessa ainda à teoria e crítica literárias, na medida em que ilumina as relações entre autor e sua obra, deslancha ou problematiza metodologias de leitura.[footnoteRef:4] [4:  MARQUES, 2007:16.	] 
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